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Jader fez história ontem. Se transformou no primeiro presidente do Congresso a depor na PF 

Senador autoriza quebra de sigilo 
TINA VIEIRA 
Enviada especial 

BELÉM - Pela primeira na his-
tória da República, um presidente 
do Congresso Nacional depôs em 
inquérito na Polícia Federal. No 
depoimento, o senador Jader Bar-
balho (PMDB/PA) autorizou a 
Polícia Federal a quebrar o sigilo 
de suas contas bancárias de junho 
de 1988 a junho de 1989, mas re-
cusou-se a abrir seu sigilo fiscal . 
O gesto do senador não conven-
ceu o delegado da Polícia Federal 
Luiz Fernando Ayres Machado 
responsável pelo inquérito que in-
vestiga o possível envolvimento 
de Jader na desapropriação frau-
dulenta da fazenda Paraíso. 

Ayres Machado ainda estuda 
a possibilidade de entrar na Jus-
tiça com uma ação para ter aces-
so às declarações de Imposto de 
Renda do senador e avaliar sua 
evolução patrimonial no período 
em que ocupou o Ministério da 
Reforma Agrária. "Somente com 
a quebra de sigilo bancário e fis-
cal, poderemos ter certeza do 
não envolvimento do senador no 
caso", afirmou Ayres Machado, 
;após o depoimento de Jader, on-

Átem pela manhã. 

Durante quatro horas, o sena-
dor foi interrogado na sede de 
uma de suas empresas, o jornal 
Diário do Pará. Foram 50 per-
guntas, três das quais Jader se re-
cusou a responder. Entre elas, se 
adquiriu bens entre 1988 e 1989 
e de onde saíram os recursos pa-
ra tais aquisições. 

Mas foi o tom evasivo que 
marcou o longo depoimento do 
senador. Suas respostas pouco 
ajudaram a esclarecer as dúvidas 
do inquérito. Em muitas pergun-
tas, Jader preferiu optar por res-
postas do tipo "não me recordo" 
ou "é possível". Foi assim que ia-
der tentou explicar seu relaciona-
mento com o empresário Vicente 
de Paula Pedrosa Silva, dono da 
fazenda Paraíso, que o Ministério 
Público suspeita que seja fantas-
ma, que recebeu 55,2 mil Títulos 
da Dívida Agrária pela desapro-
priação do imóvel que nunca exis-
tiu. Embora conheça Pedrosa "há 
muitos anos", Jader disse não se 
lembrar de tê-lo recebido em Bra-
sília quando era ministro da Re-
forma Agrária ou de ter telefona-
do para ele. Jader negou também 
que tenha telefonado para Pedro-
sa, mas admite a possibilidade de 
ter recebido ligações dele. 

O senador também não con-
fiou em sua memória para negar 
que esteve com Pedrosa em São 
Paulo, ou que tenha sido cum-
primentado por ele no saguão 
do hotel Hilton. Voltou ao "não 
me lembro". 

Jader também não soube di-
zer quantas desapropriações pa-
ra fins de reforma agrária acon-
teceram durante sua gestão no 
Ministério da Reforma Agrária, 
no governo Sarney, mas disse re-
cordar-se do processo de desa-
propriação da Paraíso que, se-
gundo ele, deveria ocorrer por 
via judicial. Foi Vicente Pedrosa 
quem procurou o Incra para ofe-
recer a Paraíso para desapropria-
ção, como o próprio Jader con-
firmou em outro ponto de seu 
depoimento. 

O corregedor-geral do Sena-
do, senador Romeu Tuma 
(PFL/PA), acompanhou o de-
poimento que considerou satis-
fatório. "Ele nega peremptoria-
mente sua participação no ca-
so", disse Tuma, que também 
acompanhou o depoimento da 
deputada federal Elcione Bar-
balho (PMDB/PA). Esposa do 
senador na época da desapro-
priação da Paraíso. 


